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AVISO 

Os Ex.tmtm assinantes do Boletim Oficial são avisa-
dos de que devem renovar ou inscrever as suas assi-
naturas para 1980, até 31 de Dezembro do corrente 
ano. 

O respectivo expediente encerra-se impreterivel-
mente nessa data, sendo considerados de venda avul-
sa os números publicados posteriormente. 

As guias modelo B comprovativas do pagamento 
das assinaturas nas recebedorias de Finanças dos con-
celhos do País, deverão ser enviadas à Imprensa Na-
cional de modo a darem entrada antes de 1 de Ja-
neiro. sem o que as inscrições serão feitas à data da 
recepção, sujeitando-se os interessados ao pagamento 
avulso dos números publicados depois de 31 de De-
zembro. As demais condições de assinatura, sua re-
messa e direitos inerentes, são as que constam da 
Portaria n.° 53/77 Inserta no Boletim Oficial 
ii.° 41/77. 

SUMÁRIO 

CONSELHO DE MINISTROS: 

CONSELHO DE MINISTROS 

Decreto-Lei n' 152/79 

de 31 de Dezembro 

Desde os primeiros tempos da nossa Independência 
Nacional, a reestrutuitição do sitema da Função Pública 
tem vindo a constituir uma das preocupações dominantes 
rio Governo, pois entende que nela se deverá pelspectiva.r 
a edificação de urna Admin.istiação de tipo 110v, capaz 
de apreender e materialiar de forma correcta as Opções 
fixadas ao Estado pelo PAIGC, nos domínios político, 
ecoinórnicc', Social e cultural. 

O aparecimento de Cabo Verde como Estado indepen-
dente deteninou, como é óbvio, o surgimento de novas 
e cada vez mais complexas responsabilidades tio campo 
político-administrativo, cuja plena asôumpÇão quer fl 

plano interno, quer no plano externo, depende essencf ai-
mente, do carácter qualitativo das estruturas funcionais 
que servem de suporte à actividade da Administração Pú-
blica. Esta, para que seja dnâmica e possa prosseguir Seus 
objectivos com sucesso, deve dispôr de um conjunto de 
recursos humanos integrados em estruturas correctas e ra-
cionalmente organizadas. 

Deceto-Lei n.° 152/79: 

Estabelece medidas legislativas com vista à reestrutu-
ração do sistema da Função Pública. 

Ora, face aos princípios e objectivos proclamados 
nosso Estado, resulta inquestionável a inadequação 
estruturas da Função Pública herdadas, do regime 
ror, facto que por si só justifica a necessidade da

reetiUuturação e racionalização progressiva. 

pelo 
das 

ante- 
sua 1 
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Não se deixa de salientar que, não obstante algumas 
medidas  de carácter pontual tomadas ao longo dos últi-
mos quatro anos, factores e condicionalismos de vária 
ordem não permitiram que o problema fosse tratado 
com a oportunidade e profundidade requeridas. 

Foi, pois, com o objectivo dte responder às preocupa-
ções expostas, que o Conselho de Minist:os, em sua 5SãO 
o:dnária de 31 de Maio de 1979, deliberou constituir 
tinia Comisão incumbida de proceder ao estudo da revi-
são das tabelas classificativas funcional e salarial, cujas 
cOocluYõc £e consagsram cm parte no diploma que ora 
se publc-. 

Tata-sc cio primeiro passo no sentido da simplificação 
e da racionalização do sfstema da Função Pública. C°-
tudo, convém Se c<ealce a importância indicutível das 
iliedidas ora tomadas porquanto para além dc impíirni-
cem urna nova orientação quanto à definição dos peifis 
e composição dos quadros de pessoal dos ceganlismos e 
serviços centrais do Estado, estabelecem regras básicas 
pa:a a organização das carreiras dos servidores públicos. 

Por outro lado', a actual tabela classificativa funcional 
i<esulta bastante simplificada e racionalizada, favorecendo 
indiscutivelmente aqueles objectivos. 

Nestes termos, 

No no da faculdade conferida pelo u.° 4  de artigo 15.°  

da Lei sobre a Organização Política do Estado, de 5  de 
Julho de 1975, o Governo decreta e eu promulgo, para 
valer corno lei, o seguinte: 

TÍTULO 1 

Dos Quadros de pessoal 

CAPITULO 1 

Disposições gerais 

Artigo i.°  Os servidores do Estado agrupam-se: 

i. Pessoal do quadro comum: 

Pessoal administostivo; 
Pessoal auxiliar; 

e) Pessoal dirigente; 
á) Pessoal operário; 

Pessoal de prevenção, fiscalização e inspecção; 
Pesaa1 técnico. 

2. Pessoal dos quadros privativos: 

(i) Pessoal de imprensa; 
b) Pessoal diplomático; 
e) Pessoal docente; 

Pessoal judiciário; 
Pessoal marítimo e de larolagem; 
Pessoal técnico-aduaneiro. 

3. Pessoal do quadko especial. 

Art. 2.°  A composição dos quadros referidos tio' artigo 
antecedente, quer quanto às categoidas que os integram, 
quer quanto às respectivas letras, é a constante dos ma-
pas anexos ao presente diploma, que baixam assinados 
pelo PrimeisooMinistro. 

Art. 3.0  Compete ao Conselho de Ministros a extinção 
dos quadros aprovados por este diploma, a sua modifica-
ção, por aditamento ou supressão de categorias ou por 
alteração das respectivas letras bem como a criação de 
novos quadsos. 

CAPÍTULO 11 

Do quadro comum 

SECÇÃO 1 

Do pessoal adminisftativc 

SUBSECÇÃO 1 

Art. zl..° O pessoal admi nistrativo distribui-se pelas cate-
goras e letras conStantes do mapa anexo 1. 

Art. r.°  A cal rei: a do essmti administrativo, salvo 
dispo'iicão expressa cm contrário, intcga rs Seguintes 
categorias e  correspondentes letras: 

a) Asiprante ... ... ... ... ... ... ... .S 
é) Oficial (.°, .° e i.°) ... ... ... ...  Q, N e 
() Chefe de sacçiio (ou uc Secretaria) .1 
(') Chefe de depa: Lamento ... ... ... H 

;. a.' e 1.' iasSCS) ... F, E e C e) Directc.i (de  

A< t. 6.° 1. O irgresso na arrei'a do p:ssoal adro1 - 
nistrativo é condicionado à posse do curso geral do ensino 
liceal ou equivalente, e  cicctuar-se-á niecliaite prova de 
selecção na catcgo:ia de aspirante, salvo disposição legal 
expressa Cm ccntrár:O. 

2. A promoção na (rlr:Cira de pessoal administrativo 
até à categoria de chefe de departamento é condicionada, 
curnul :<tiv amen te, a: 

(i) Existência (10 vaga; 
é) Permanência de, pelo menos, três anos na cate- 

goria imediatamente inferior; 
e) Ciassi[cação de servIço não infc"iic dc Bon: 

(1) Aplicação de métodos de Selecção. 

Para a profll(}çao à caLegm ia de oficial o tompO 
de  permanência corno aspirante é de, pelo menos, i alio. 

z1. A niuclan( - a de classe dentro da mesma categoria 
é condicionada unicamente ao preenchimento do:; requi-
s'tos cia: alíneas é), <') e (1) do to° 2. 

Ai-t. 7.0  — 1. O acesso à categoria íc di:cctor far-se-á 
por acleeção, nos tenros ler a<s, entre: 

a) Técnicos superiores ou técnicos; 
5) Chefes de dep.artanientcs 01< eqtoparados com uro 

mínimo de cinco anos de scrvico efectivo na ca-
tegodia e classiticacão não inferior à de Bom. 

2. O acesso lar-re-á pela 3.0  classe. A mudança de classe 
é cxci sivamente condicionada à permanência de não mc-
rie, de três a«os na classe medatan;ente interior, com 
c:1;esficação liliflima de Muito Bom. 

SUBSECÇÃO II 

.Ai 1. 8°-- i. Os cargos de director regional e director 
de Hospital Central, são peovidos em comissão ciO servç0 
de dois aliOS, pro.ogável, por livre escolha, de CfltiC 
indivíduos com a categoria de técnico superior, técnico, 
director ou 'equipa<-ados. 

Os cargos de director de Liceu, Escola Técnica, Es-
cola do Magistério P;imário e Escola Preparatória são 
providos em comissão de serviço de dois anos, prorrogá-
rei, por livre escolha, de entre professo--es ou de entre 
i'ndivíd'us com a categoria de técnico superior, técnico, 
director 011 equiparados. 

O director da Escola Preparatória terá a catc, ;rla 
das letras D, 1' Ou G Consoante a classe a que pertença 
a Escola, de acordo com critério a definir pelo M  i<istér o 
da Educação e Cultura. 
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Art. 9.0 
- i. Os secretários aOnlinistrativos e Os secre- 

tários de Finanças dassificani.se de 1 0 e 3.0  classes, 

conforme a cla,sificação do concelho em que exercem 

funções, cofrrespondentk).lhes as lety:as H, 1, e J respec-

tivamente. 

a. As funções  de secretário administrativo e de secre-

táiio de Finanças são exercidas em comissão de serviço 

de dbis anos nos termos das leis orgânicas dos respec-

tivos serviços. 

Art. 10.0 Os tesoureiros classificam-se em prilic:pai, de 

i .', 2 . e ." classe», correopond'endo- hcs respectivamente 

as letras H, J, L e O. 

Art. 11.0  As condições de provimento nos cargos  cor-

respondentes às restantes  categorias constantes do mapa 

anexo 1 e respectivas carreiras serão reguladas, pelas leu 

orgânicas dos respectivos serviços sem prejuízo do dis-

posto no artigo (i.° 

SECÇÃO II 

Art. 12.0 O pessoal auxiliar distribui-se pelas categC)-

ras e correspondentes letras constantes do mapa anexo 2.0 

Art. i,>" 1. As carreiras de auxiliar são uniformiza- 

das integrando os escalões 3., 2., 1.0  e principal, a que 

coLrespondem respectivameute as letras T, S, R e P. 

2. A desgnação genérica de auxiliar seYá, em cada 

ca, ac.scida da especificação do respectivo ramo de 

activ ihide. 

Art. 14.0 i. A carreia de condutor-auto de ligeiros 

intega as classes 3.0,  2! e 1.0  a que correspondem res-

pectivamente ar> letras S, R e Q. 

2. A carreira de condutor-auto de pesados integra 

classes 3., 2. e J a que correspondem respectivamente 

a» letra,_, R, P, e N. 

Art. i.°  A carreira de cozinheiro intcgoa os escalões 

de auxiliar, de 2.0, 1.0 e principal, a que coecespondem 

re.spectivamentc as letras X, V, U e T. 

Art. 16.'- 1. A carreira de escriturário-dactilógrafo in-

tegra os escalões 2 .0, 1.0 e principal, a que correspondem 

cspectivame'nte as letras T, S, e Q. 

2. Os escriturários-dactilógrafos de escalão não Ol infeOr 

à de 1.0  classe, desde que possuam o curso geral do ensino 

liceal ou equivalente, têm acesso à categoria de oficial, nos 

mesmos termO» que os aspirantes. 

Art. 17.0  A carreira de fotógrafo integra os escalões 

de auxiliar, de 2.0,  de 1.0, principal e chefe de gabinete 

fotográfico a que corrteSpondein respectivanleflte, as letras 

S, N, M, J, H. 

Art. 18.1  A carreira de lavadeira inclui os escalões ele  

2.0 e de 1.0,  a que co.vespondeni respectivamente as 

letras X e V. 

Art. 19.°  A carreira de servente inclui os escalões de 
2.a e  1.0, a que correspondem as letras X e V respecti-

vamente. 
SECÇÃO III 

Do pessoal dirigente 

Art. 20.1  O pessoal dirigente distribui-se pelas catego-
lias e letras constantes do mapa anexo 3. 

Art. 21.0 O p'ctsoal dirigente é provido em comissão 

de serviço por dois anos, prorrogável, por livre escolha 

do Governo, de entre indivíduos de sua confiança, com 

a necessária idoneidade e competência. 

Ari. 22.°- 1. Os sccretários-geeais dos Mrustérios serão 

escolhidos de entre indivíduos habilitados com curso 

supeiior e pelo menos cinco anos de experiência profis-

sional ou de entre funcionários de categoria não inferior 

à da letra C. 

Os Uirectocs-gerais, inspectores-gerais e equiparados 

serão escolhidos de entre indivíduos habilitados com o curso 

superior e pelo menos três anos de experiêcia profissio-

nal ou de entre funcionários de categoria não inferior à 
tia letra E. 

Os directores de serviço e equiparados s cão escolhi-

dos de entre indivíduos habiEtados com curso supe-

rior e pelo menos um ano de experiência profissioni1 ou 

de entre funcionários de categoria não inferior à da 
letra F. 

Art. 23. No Ministério da Defesa e Segurança Na-

cional os cargos referidos no artigo antecedente poderão 
Ser providos por oficiais superiores das FARP ou da 

Direcção Nacional de Segurança e Ordem Pública. 

SECÇÃO 1V 

Do pessoal operário 

A:t. 24.° O pessoal operário distribui-se pelas catego-

rias e correspondentes letras constantes do mapa anexo 4. 

- rt. 2 °- 1  . O es cd operário agrupa-se clii: 

Dc co! Lo e; 
Qualificado; 

e) Semi-qualificado'; 
(1) Não qualificado 

2. Sem prejuízo do disposto no título II, os ceitéros 
de -  agrupamento do pessoal operário cio cada uma das 
categorias reftridas no número antecedente são definidos 

pelo Governo, sob proposta da Secretaria de Estado da 

Administração Interna, Função Pública e Trabalho, ou 
vida a li NfC-CS. 

Art. 26.0  Salvo disposição expressa em contrário, as 

carreiras do pessoal operário de controle integram os esca 
lõ de 30 2 .0  e i. classes e de principal, a que 
pondem, respectivamente, as letras M, L, K e 1. 

Art. 27.0  Salvo disposição expressa ein contrário, a 

cai reiras do pcssal operário qualificado integram os esca 
Ides de 2» e  id classes e de eopeoializado ou principal, 

a que correspondem, respectivame"te, as letras N, M, 
K e 1. 

Ari. e8.° Salvo disposição expressa em contrário, as 
carreiras de pessoal operário semi-qualificado integram 
os escalões de 3.0, 2.0 e 1» classes,  de especializado e de 

principal ou mestre, a que correspondem, respectivamente, 
as letras Q, N, L, K e J. 

Art. 29.°  - i. O pessoal operário não qualificado divi 
em auxiliar e ajudante. 

2. O critério da  divisão referida no número antecedent 

é fixado nos termos do número a do artigo 25.0  

Art. 30.° - i. As carreiras de pessoal operário ajudant 

integram: os escalões de 3.0, 2.0 e  1.0  classes e de principal 

a que correspondem, respectivamente, as letras T, S, 
cQ. 

2. As carreiras de pessoal operário auxiliar integi 

os escalões de 3.0, 2.0 e i. clases e principal, a que 
respondem, respectivamente, as letras X, V, U e T. 
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Art. 31.°  Diploma especial regulará as condições de 
ingresso, acesso e provimento nas caireiras de pessoal 
operário. 

SECÇÃO V 

Do pessoal de prevenção, fiscalização, e inspecção 

Art. 32.0  O pessoal dia prevenção, fiscalização  e ins-
pecção distribui-se pelas categorias e cos'espondentes le-
tras do mapa anexo 5. 

Art. 33.°  São uniformizadas as carreiras do pessoal da 
Segurança Nacional e das Polícias de Ordem Pública, 
Económica e  Fiscal, que integram as seguintes categOlias 
e cOeTc-spondenteS letras: 

Agentes de 2a e i. classes ... ... ... ... P, O 
Sub-chefe ... ... ... ... ... ... ... ... N 

e) Sub-chefe ajudante ... ... ... ... ... ... L 
á) Chefe de esquadra ... ... ... ... ... ... K 
e) 3.0 comissário ..................... .1 
1) 2.°  comisrário .....................1 

o  comissário ... ... ... ... ... ... ... H 
Comissário-chefe ... ... ... ... ... ... F 

z) Director de Segurança e Ordem Pública ... E 
Art. 34.0 A carreira do pessoal da  Polícia Marítima 

integra as seguintes  categorias e correspondentes letras: 

Agentes de 2a  e i.a  classes ... ... ... ... P, O 
Sub-chefe ... ... ... ... ... ... ... ... N 

) Chefe ... ... ... ... ... ... ... ... ... L 

Art. 35.0 São urnifoirmizaclas as carreiras do pessoal dos 
organistnos de inspecção e fiscalização que integram as 
Segui n tC5( categorias e correspondentes letras: 

a) Fiscal de 3a 2a e i.°  classes ... ... ... Q, N, L 
Chefe de brigada ... ... ... ... ...  j 

e) Sib-inspector ..................1 
cl) Inspector-adjunto ... ... ... ... ... H 
e) Inspector ... ... ... ... ... ... ... F 

As-t. 36.° A carceira d0 pessoal da Polícia Judiciária 
integra as seguintes categorias e correspondentes letras: 

Agente de 2. e i.°  classes ... ... ... ... N, L 
Chefe de brigada .................. 

e) Sub-inspector .....................1 
(1) Inspector adjunto ... ... ... ... ... ... G 
e) Inspector ... ... ... ... ... ... ... ... E 

Art. 7.°  São uniformizadas as carreiras de guarda que 
integram os escalões de .°, 2." e i." classes e prlrncipal, a 
que correspondein respectivamente as letras X, V, T e S. 

Art. 38.° As condições d0  ingresso, acesso e  provimento 
de pessoal de prevenção, fiscalização e  inspecção  serão 
reguladas pelas leis orgânicas dos  respectivos serviços, as 
quais deverão respeitar os Seguintes limites mínimos: 

O ingresso em cada uma das carreiras é condicio' 
nado à posse da cscolardad'e obrigatória. Quan-
do, porém, o ingresso se faça em categoria de 
letra não inferior a N, será exigido o curso 
geral do ensino liceal ou equivalente; 

A promoção e a mudança de classe obedecem ao 
disposto rijo artigo 6.0  

SECÇÃO VI 

Do pessoal técnico 

SUBSECÇÃO 1 

Art. 39.0  O pessoal técnico distribui-se pelas categorias 
ccxrrespondentes letras constantes letras do mapa anexo 6. 

Art. 40.°  O pessoal técnico subdivide-se em: 

Técnica superior; 
Técnico; 

e) Técnico profissional de 1.0  e 2.0  flíVCiS 
(1) Técnico-auxiliar. 

SUBSECÇÃO II 

Au. 4.1 • 0 
- 1. As carreiras cio pessoal técnico superior, 

salvo disporição legal expecssa em contrário, integram as 
sege lotes categorias e  correspondentes letras: 

(i) Técnico superior de 3.", 2." e 1." classr's E, D, C 
é) Técnico espcc alista ... ... ... ... ...  U 

2. O ingresso nas carreiras de pessoal técnico superior 
é condicionado à posse de grau académico' de licenciatura 
ou equivalente. 

Are 42 1 i. Sc'-á provido como técnico superior de 
3." classe o licenciado com menos de cinco ano' de serviço 
()Li experiência profissional. 

2. Será provido como técnico superior de 2." classe 
licenciado com pelo menos cinco anos de srviço ou 

experiência p:ofissoiial e boas infomaçõ'es. 

3- Se,rá  provido como técnico superior de 1." classe 
licenciado com pelo meros dez anos de serviço ou 

experiência profissional e boas informações. 

4.° Será provido corno especialista, indcpendcntejnente 
cio tempo dc serviço ou experiência profissional e  das n 
fo's'rnacõ'cs, o licenciado com cusSO post-graduação que 
cunfira cspccaLdade oficialmente reconhecida ou o t'tular 
d e  grau académico superior ao de licenciatura. 

SUBSECÇÃO III 

Art. 43.° - i. As carrei,as do pessoal técnico, salvo 
cl isposicão legal exte. essa em contrário, integram os  se-1
gnn(tes escalões e corrcspo:icicntes letras: 

a) Técnico de 3."  clase ... ... ... ... ... G 
é) Técnico dc 2." ciu se ... ... ... ... . . . F 
() Téc.isco de 1.' classe ... ... ... ... ... .E 

a. O ingresso nas careci as cfo pessoal técnico é con-
dicionado á titularidade de um: curso superior que não 
coou a grau de licenciatura. 

3. Aplica-se ao pessoal técnico com as 1'lecessá1ias adap-
tacõeS o disposto ncs n.°° 1 a 3  do artigo' antecedente. 

SUBSECÇÃO IV 

Are 44.'- 1. o pessoal técnicoprofisso.nal, salvo dis-
posição legal expressa em co(itrái'o, agrupam-se em dois 
níveis. 

Considera-se do 1.0 nível o pessoal técnico profis-
sional, habilitado com curso ou estágio de formação p.ros-
sional de duração não inferior a dois anos em escola 
OU  instituto especializado oficialmente reconhecidos e (Inc 
exijam como base mínima o curso geral do ensino liceal 
ou equivalente. 

Co'nsideia-se do 2.0  nível o pessoal técnico-profissional 
habiltaclo com curso ou estágio de formação profissional 
de duração ;aão infeior a seis meses oficialmente reconhe-
cidos e que exijam como base mínima o curso geral do 
ensino liceal ou equivalente. 
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Art. 45.0 
-1. M can-eiras do pessoal técn;ico-proFisional 

d0 i.°  nível, salvo ú!isposição legal expissa em contrá-
ro, integram o5  seguintes escalões e correspondentes 
letras: 

a) De 3.ft  classe ......... ... ... ...  ...L 
b)De2.aclasse ... ... ... ... ... ... ...  J 

De 1.4  classe .....................1 
Principal ... ... ... ... ... ... .... ... H 

2. As carreiras do pessoal técnico-profissional do 2.°  nível 
salvo disposção expressa em contrário, integram os se-
guintes escalões e co-'restpondentes letras: 

De 3.0  classe ... ... ... ... ... ... ...N 
De 2.' classe ... ... ... ... ... ... ... L 

c)De i.,  classe ... ... ... ... ... ... ... K 
d) Principal ........................ 1 

SUBSECÇÃO V 

Art. 46.'-1. As carreiras  do pessoal técnico-auxiliar 
integram os seguintes escalões e  correspondentes let'as: 

a) De ,.' classe ... ... ... ... ... ... ... Q( 
b)De i.' classe ... ... ... ... ... ... ... N 

De i.' classe ... ... ... ... ... ... ... M 
Principal ... ... ... ... ... ... ... ... L 

2. O ingresso nas carreiras do pessoal técnico-auxiliar 
é condiconado à habilitação com curso ou estágio de 
formação profissional de duração não inferr a Ses meses 
\oficialmen.te reconhecidos e que exija como base mínima 
o ciclo preparatório ou equivalente. 

SUBSECÇÃO VI 

Art, 47.0 Poderão ingresar nas carreiras de pessoal 
técnco-profissional ou técnico-auxiliar os indivíduos não 
liablitados com os cursos ou estágios referido5 nos três 
artigos antecedentes, desde que seja expressamente deter-
minado por portaria do Secretário de Etaci'o da Adm-
nistração Interna, Função Pública e Trabalho. 

Axt 48.°- t. Aplica-se às carreiras,  do pessoal técnico-
-profissional e  de técnco-auxiliar o disposto nos  n°' 1 a 3 
do artigo 42.0  com as necessárias adapfações. 

2. O acesso à categoria de técnico-profissna1 princi-
pal ou de técnico-auxiliar princf pai, far-se-á, havendo vaga, 
por selecção, nos termos regulamentares, de entre os téc-
nicos profissiosnas de 1.' c1as do mesmo nível, OU de 
técnicos auxiliares de i' classe repectivamente. 

CAPITULO III 

Dos quadros privativos 

SECÇÃO 1 

Do pea.soal de Imprensa 

Art. 49.0  O pessoal de Imprensa distribui-se pelas cate-
gorLas e correspondentes letras, constantes do mapa 
anexo 7. 

Art. 50.°  A carreira do pessoal de Imprensa integra 
as seguintes categorias e correspondentes letras: 

1. Pessoal de composição manual: 
Aprendiz ... ... ... ... ... ... ... X 
Ajudante de imprensa de 2.' e i.' classes S R 
Compositor de 3.0, 2.0 e 1.'  classes Q, O, M 
Chefe de oficina ... ... ... ... ... K  

2. Pessoal de cosnposiçâo mecânica: 
Aprendiz ... ... ... ... ... ... ... X 
Fundidor linotipista ... ... ... ... S 
Ajudante de imprensa de 2.'e i. classes S, R 
Compositor linotipista ... ... ... ... M 
Chefe de oficina ... ... ... ... ... K 

3. Pessoal de irnpr¼ssão e encadernação: 
Aprendiz ... ... ... ... ... ... ... x 
Ajudante de imprensa de .' e 1.0  classes S R 
Impressor ou encadernador, de 3.1, 2.0 

e 1.' classes ... ... ... ... ... ... Q, O, M 
il) Chefe de oficina ... ... .........K 

Airt. 51.0  Diploma especial regulará as condições de 
ingresso e acesso na carreia de pessoal de Imprensa. 

SECÇÃO II 

Do pessoal diplomático 

Art. 52.° O pessoal diplosnático distribui-se pelas cate-
gorias e co;respondentes letras constantes do mapa 
mexo 8. 

Art. 53.0 A organização da carreira diplomática bem 
como as condições de ingresso e acesso nela serão regu-
ladas por dploma especial. 

SECÇÃO III 

Do pessoal docente 

SUBSECÇÃO 1 

Art. 54.0 O pessoal docente distribui-se pelas categorias  
e correspondentes letras constantes do mapa anexo 9. 

Avi. 55.0 O pessoal docente agrupa-se em níveis, em 
função do grau do ensino em que exerce a docência, e 
ainda num quadro de monitores especiais. 

SUBSECÇÃO II 

Art. 56.1-  1. O 1.0 Wvel compreende os docentes do 
ensino pré-primário e integra as categorias de monitor 
de infância e de educador de infância. 

2. O ingresso na categoria de monitor de  infância e 
da carreira de  educador de infância é condicionado à 
habilitação com os respectivos cursos específicos oficial-
mente reconhecidos. 

Art. 57.0_  1. A carerra de educador de infância ifl-
tegits a 3.0, 2.0 e 1.0 classes, a que correspondem as letras 
M, L, e J, respectivamente. 

Será provido como de 3.' classe o educador de in-
fância com menos de cinco anos de serviço. 

Será provido como de 2.' classe o educador de in-
fância com pelo menos cimco anos de serviço ou acti-
vidade profissional e boas informações 

Será provido como de i.' classe o educador de in-
fânca com pelo menos dez anos de serviço ou actividade 
profissional e boas infostmtções. 

SUBSECÇÃO III 

Art. 58.°- 1. O 2.0  nível compreetde os docentes do 
ersíno primário e integra as categorias de monitor es-
rolar, professor de posto e professor  primário. 
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O ingresso na cariera de professor de posto escolal é condicionado à habilitação com o auto de professores de posto oficiaImnte reconhecido ou, na sua falta, à poEse do 2 °  ano do ciclo preparatório e pelo menos cinco anos de docência, com boas informações. 
O :ngrcso na carreira de :ofessor do ensino pri-mário é corid'cionado à habilitação com o curso de ina-g'stério p:imário oficialmente reconhecido. 

At. 59.°- i. A caleeira de professores de posto escolar integ.'a os escalões de 3.6, 2.6 e 1.6 classes, a que corres-pondem as letras S, R e Q, rcpectivamente, 
2. A carreirt dos professores do ensino primário integra o5  escalões de. 3. , e j•6 classes, a que correspondem as letras M, L e J, rcpectivamente. 
Art. 6u.°- 1. Seão providos na 3°  classe os professores cic posto escolar e os professores do ensino primário com menos de cnco anos de serviço ou actividade docente, 

Serão providos na 2.6  classe os com pelo menos cinco anos de serviço ou actividade docente e boas informa' ções. 

Serão providos na i.°  dase os com pelo menos dez aiios de serviço ou actividade docente e boas infor. macões. 

SUBSECÇÃO IV 

Art. 6i.° - 1. O 3.0  nível conip1eende OS professores do ensino preparatório, da escola de habilitação deprofes-sores de posto escolar e da escola do magistério primário ou equivalente. 

2. O ingresso no 3 0  nível é condicionado à posse de curso superior que não confira liccnciatu.a ou, na sua falta, a habilitação com trêsano5 completos de curso supel'iolr que confira licenciatura. 

Art. 62.0-  1. A carreira de professor do 3.0  nível 'n tegra os escalões de 3,0, 2.6 e 1.6  classes, a que corres-pondem as letras 1, H e  G. 
2. Aplica-se aos professores do 3.0  nível, com as neces--árias adaptações, o critério estabelecido no artigo 60.c 

SUBSECÇÃO V 

Art. 63.° - 1. O 4.0 nível compecndc os professores do nsino liceal, técnico ou, equivalente. 
O ngreso no 4.0  nível é condicionado à posse de cenclatura ou de diploma obtido em escolas de forma-de pcofessoxes de ensino secundário. 
Poderão ingfessar no 4..°  nível os indivíduos habi-tados com curso supeior que não confira licenciatura sde que façam estágios de formação pedagógica nos .Trios definidos pelo Ministério da Educação e Cultura. 

Art. 64.0 -. i. A cairíeira dos professores do 4.0  nível legra o escalões de 3,6,  2.°  e 1 ,8  classes e de especia ta a que correspondem reSpcctivamep'c as letras G. EeE. 

- Aplica-se aos peofessores do 4.0  nível o critério csta-cidb no artigo 6o.° 
- Será provido corno especial isto, independ.en temeu te tempo de serviço ou actividade profssional e das rmações o professor habilitado com curso de pose 4uação que confira especialidade oficialmente rc-hecida. 

SUBSECÇÃO VI 

Art. 65°- 1. O .° nível cmpreeinde os pof'essores da escola de formação de professores do ensino Secun. dár). 

.Só podem ingressar no 5.0 nível Os docentes de grau académico superar ao de licenoatura e os lioenciad'os de reconhecida competência e experiência de Cfl$no. 
Diploma especial regulara a carreira dos professores do nível. 

SUBSECÇÃO VII 

Aut. 66°- 1. O quadro dos nijoflitoles especiais in-tegra as categorias de monitor de educação física, mo.  nito,1 de educação musical e monitor de tr:abalhos ma-Finais. 

2. O ingresso nas categorias dc monitores especiais é condicionado à preparação especifica na maLéria a ensi-nar, ieconhecidá pelo Ministério da Educação e Cultura. 
. 

As carreiras de monitores especiais incluem os esca-calões de 3° 20 e j0 classes, a que correspondem tes-pcctv::mrnte as letras L, K e J. 

Aplica-se aos monitores especiais o critério estabele-cido no artigo 6o.° 

SUBSECÇÃO VIII 

Art 67.° i. Na falta de pessoal legalmente habiltado nos termos do prcente diploma, o preenchimento dos lugaes vagos do pessoal docente nos diversos níveis e categorias poderá fazes--se: 

Por destacamento de docentes de nível ou catego-ria superior, mantendo o estatuto e a remu-
nevação que lhe correspondem; 

Por nomeação interina de doceiitos de nível ou categorias inferiores; 
o) Por contrato de prestação de serviços de natureza precária e por tempo limitado não excedente a um ano lectivo, procilogável, com indivíduos estranhas ao quadro de pessoal docente mas de reconhecida idoneidade e competência. 

2. A remuneração do pessoal docente contratado ao abrigo da alínea c) do número antecedente será fixada nos termos definidos por portaria conjunta do Ministro da Eáucação o Cultura e do Secretário de Estado (I as Fnanças. 

- 
';. Docentes de um nível de Cl1Sflo poderão curinia-tvamente leccionar em outro nível medante gratfica-ção por cada aua dada desde que o número de horas no nível acumulado não iguale o mínimo estabelecido pelo Minlistério da Educação e Cultura como base para vencimento mensal por inteiro. 

SECÇÃO IV 

Do pessoal judici ário 

Art. 68.° O pessoal judiciário distribui-se pelas catego-rirs e correspondentes letras cOistafltes çio mapa anexo 1 0. 
Art. 69.0  - i. O pessoal judiciário subdivide-se cm ma-gistrados e ofciai de justiça. 
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2. São magstraci'os os ttulares dos Seguintes cargos a 

que correspondem as letras adiante indicadas: 

a) Presidente do Conselho Nacional de Justiça A 

b) Procurador-Geral da RepúbUca ... ... ...  A 

c) Presidente do  Tribunal Adminisrativc> e 

de Contas ... ... ... ... ... ... ...A 

(1) Juiz-Conselheiro ... ... ... ... ... ...  A 

e) Ajudante dó procuindor-Geral da Repú- 
blica ... ... ... ... ... ... ... ...  B 

1) Juiz do Tribunal Administrativo e de 

Contas .................. B 

Juiz Regional ... ... ... ... ... ...  C, E 

Procurador da República ... ... ... ...  C, E 

Juiz Sub-Regional .................. 1 

J) Delegado do Procurador da República ... 1 

3. São oficiais de justiça os providos em qualquer das 

seguintes categorias, a que cos'iespondem as letras adiante 

.ndicadas: 

(t) Secretário do Conselho Nacional de JuS- 
Liça......................... 

b) Secretário da Pocuradoria-Geral da Re- 
pública ..................... 

e) Sec,returio do Tribunal AdnifliStrativo e 

de Contas ... ... ... ... ... ... ...  1 

(1) Sectctário do Tribunal Regional 1 
e) Escrivão de Direito, de i.&  e 2.a  classes J. L 

f) Ajudante de secntário ... ... ... ...  L 

g) Escrivão-contador ... ... ... ... ... ... .M 
h) Ajudante de eocrivã de Dreito de i.a 

e 2. classes ... ... ... ... ... ...  M, N 

i) Oficial de diligênca:, de i., 2. e 3.0  

classes ... ... ... ... ... ... ... ...  N, Q, R 

Art. 70.0  As conci'çõe5  de ingresso e acesso na magis-

tratura e rias carreiras dos oficiais de justiça, bem corip 
a organização das mesmos sierão reguladas por diploma 
especial, 

SECÇÃO V 

Do pessoal marítimo e de farolagrn 

Art. 71.0 O pessoal n ritmo e  de fai:olagem distribui-se 

pelas categorias e correspondentes letras constantes do 

mapa anexo ii. 

Art. 72.0  A oi.gariização das carreiras do pessoal marí-

timo e de fairolagem e as condições de ingresso e acesso 
nela contidas São rcguladas por diploma especal. 

SECÇÃO VI 

Do pessoal técnico aduaneiro 

Art. 73.0 O pessoal técnico-aduaneiro distribui-se pelas 

categorias e correspondentes letras constantes do mapa 

anexo 12. 

Art. 74.0 i. A carreira do pessoal técnico-aduaneiro 

integra as seguintes categorias e correspondentes letras: 

Oficial aduaneix e.:itagiário ... ... ... ... Q 
Ofcial aduaneiro ... ... ... ... ... ... N 

e) Verificador ... ... ... ... ... ... ... ... L 

Reverificador de 2. classe ... ... ... ... J 
Reveiriflcador de 1.0  dasse ............ H 

Reverificador-chefe ... ... ... ... ... ... G 

Directo: de Alfândega ... ... ... ... .. . ..E 

2. As condições de ingresso e acesso na carreri de 

psoal técnico-aduaneiro são reguladas por diploma es- 
pe ai. - 

CAPÍTULO IV 

1)0 l)C0a1 do quadro especial 

SECÇÃO 1 

Disposições gerais 

Ali.  75.0 O pcsoal do quadro especial distribui-Se pelas 

categorss e correspondente letras constantes do mapa 
anexo 13. 

Art. 76.0-1. O pessoal do quadro especial é provido 
cm wmisão de serviço, por livre escolha da entidade de 

que dependem, salvo o disposto nos artigos seguintes. 

2. A nomeação do pessoal do quadro especial é feita 
por despacho e não carece de ((visto». 

SECÇÃO II 

Dos conselheiros e assessores 

Art. 77.0  — i. Só podem ser providos como conselheiros 
o, técnicos superiores especialistas ou com pelo menos 

cinco anos de experiência profs&ioal, ou os funcionários 

de categot não inferior à da letra C, de reconhecida 

idoneidade e competência. 

2. Só podem ser providos como assessores os técniroa 

supcioi especiaLstas ou que tenham pelo menos dois 

aros de experiência profissional, de reconhecida idonei-

dade e wmpetênca. 

. 
A comissão de serviço dos conselheiro., e acessores 

finda automaticamente com a cessação de 'unções da 
entidade junto da qual prestam serviço. 

SECÇÃO III 

Do restante pessoal do quadiro especial 

Art. 78.° As wn4içõc.de  recrutamento e provimento 
do restante pessoal do quadro especial são regulados por 
diploma próprio. 

TfliULO TI -: 

Disposições comuns e transitórias 

CAPITULO 1 

Do quadro comum 

SECÇÃO 1 

Do pessoal administrativo 

Art. 79.0  O actual director do Centro de Docuniefltaço 

Científica e Técnica transita para a categocii de director, 

rija classe. - 

Art. 80.° Os actuais conservadores e notários foliServani  

as letras em que Se encontram.- 

Art. 81.° Os actuas chefes de protocolo transitam para 

a categoria de chefe de departamento. 
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Art. 82.0  09 actuais técnicos de programação da Edu-
cação transitam pata a categoria de chefe de departamento 

Art. 83.° Os actuais secretários administrativos e Sede-
tários de Finanças pennaneceião nas categorias ou esca-
lões em que se  encontram até à classificação dbs respec-
tivos concelhos e ser"viços. 

Art. 84..° - 1. Os actuais recebedores de Finanças e 
teroureiros, incluindo os das Alfândegas transitam para 
a categoria de tesoureiro, lia classe coirespondente à letra 
m que se encont:ani. 

Os actuas recebedores de 2.a e classes das Finan- 
ças transitam re8pectivamente para a categoria de tesou-
reiro de 2. e 3&  classes. 

Os actuais tesoureiros dos secretariados administra-
tivos e d'o Minstéri(> da Defesa e Segus'ança Nacional 
transitam na mestRa classe em  que se encontram. 

Art. 85°— 1. O actuais contabilistas diplomados Lan-
sitam para o quadro de pessoal técnico-profissional no 
nível coxiespondente às respectivas habilitações e formação 
profissional, na classe ou escalão correspondente à letra 
em que se encontram. 

2. Os actuais contabilistas não diplomadoi, transitam 
para a categoria de primeiro oficial, sem prejuízo do seu 
destacamento, eventual para serviço de contabilidade ou dIe tesouraria. 

Art. 86 0  Os actuais ajudantes de notário transitam 
para a categoria de oficial, na classe ou escalão em que 
St c'flCon.Nam. 

Ai-t. 87.0  Transitam para a categoria de oficial, na 
classe cortespondente à letra em que 8e encontram os 
actuais: 

a) Almoxarifes, de parque; 
b) Arquivista; 
c) Blibliotecálhio.s, catalogadores de peças e cataloga-

ttbres; 
d) Cóiocadores. 

Art. 88°—i. os  actuais auxiliares técnicos ttia.nSitam 
para a categoria de oficial, nos seguintes termos: 

AuxiIiare técnicos de 1. e 2.& classes paia 1.0 
(>f'cial; 

O auxiliares técnicos de a.-' classe para a° oficial. 

a. Os actuais encarregad'o de i.mazé.m e compras tran-sitam para a categoria de a-° oficial. 

Art. 89.° Os actuais encarregados de biblioteca e  aju-
dantes de recebedor transitam para a categoria de aspi-
Vafl)te. 

Ait 90.°  Os actuais ecónomos transitam para a cate-
goria de oficial na classe correspondente à letra em que se encontram. 

Art. 91 °  Os actuais aspirantes inteiinos poderão ingres-
sar, mediante concurso, no quadro do pessoal admnistra-
tivo independentemente das habilitações cxgid-a no a'.-
Ligo 6.° do pscsente diploma.. 

Art. ga.° O restante pessoal administrativo constante 
do mapa anexo i transita para o novo quadro na mesma 
categor'i a e classe ou ecalão em que se encontram. 

SECÇÃO II 

Do peoal auxiliar 

Art. 93.0  - 1.  Transitam par:a a categoria de auxiliar 
os actuais: 

Auxil-ares de pccuáiria; 
Agentes de censo e inquérito'; 

e) Ajudantes de observador; 
Auxiliares de verificação; 
Registadores topográficos; 
Desenhador auxliat; 
Auxiliares de obras públicas; 
Agentes de fasciolose; 

Í) Auxiliares de armazém; 
Auxlia.tes de educado a cc infância; 
Auxiliares de radiomontador; 

1) Auxiliares de tráfego; 
7n) Auxilia,,  es de labotitóro; 

Ajudantes de analista; 
Auxil:ai-es de administração; 

I) Cobradores-1etores e leitoes; 
q) ClassificadOres de peças; 

(. i-) Encariegada de rouparia; 
s) IfrtépreUes. 

A transção faz-se paira o escalão correspondente à 
letra na qual os servidores se encc>lirta.m actualmente, 
salvo o disposto nos númcs seguintes. 

. Os agentes actualmente incluídos nas letras U e V 
transitam para a 3.& classe. 

Os registadores topográficos de 2.1  classe transitam 
para a mesma classe. 

. 
Os gentes de fascolose (fe 3.°  elas-se transitam para 

a classe. 

Ai-t. 94 0  Os tractoristas transitam para a categoria de 
condutor-auto de pesados, na classe em que se cnco'tratfl. 

Art. 95.° _1. Fica proibida a criação de novos lugares 
de auxi1ar de administração e de auxiliar de desenho 
(dc-scn h.adoy auxiliar). 

2- O ctuais desenhadores auxiliares têm aco directo 
a desenhado:. 

11 
Art. 96.0  Os actuais conhei'ros e auxiliares de cozinha 

transitam para a categoria de cozi jnhei.-of, nos seguintes 
te mos: 

Os cozinheiros da Presdência da República e os 
dos Hospitais, para a i.°  classe; 

Os rcstan.Lc.s cozinheiros pala a a- classe; 
e) Os auxliares de cozinha dos Hospitais para cozi- 

nhe os auxiliares. 

Art. 97.0  As actuais lavadeii'as transitam nos seguintes 
termos: 

As  lavadeiras dcs Hosp tais para i classe: 
As demais lavadeiras para e.° classe. 

Art. 98.0  - i. Trans tatu para a cíitcgokia de servente 
de 1.8  (IIISSC os actuais ajudantes de enfermaria. 

2- Transitam para a categora de amanuense oS actuais 
aux iiarcs de depósito, auxiliares de secretaria e auxliar 'c tlláfgo. 

Fica poibda a criação de novos lugares de ama-
ii uerse para seviço de secretaria. 

At. 9.°  Os ai tuais fiscas sanitários trans iam para a 
categoria de agente sen,itário. 
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Art ioo.° Os actuais pagadores e pagadores de obras 

públicas transitam para a categoria de pagador. 

Art ioi.° O restante pessoal das categorias incluídas 

no quadro, do pessoal auxiliar transita 'na mema cate-

goria e classe ou escalão Cm, que se encontra. 

SECÇÃO III 

Do pessoal dirigente 

Art. 102.° O pessoal dirigente ora em 5erv ç0 transita 

na mesma categoia em que Se encontra, independente-

mente cio preenchimento dos  requisitos exigidos no ar-

tigo 22.0 

Art. 103.°  São extintas as categorias de director de Cen-

tro de Estudos Agrár:os e de cíi.ector da Polícia Judiciá-

ria, que passam a ter a ciesignação de d1ecto-ger'ai. 

Art. 104.'- 1. O drector do curso de formação de pro-

fssares de ensino secundário é equiparado a director-

-geral. 

2. O director de Gabinete de Estudos e ou Planeamento 

equparad6 a director de serviço. 

SECÇÃO IV 

Do 1c.oal operário 

Alt. 105.°- 1. Os actuais chefes * trabalhos transitam 

com a mesma designação para a categoria de pessoal 

operário de cortJrole, na classe Ou escalão em que se 

encon tram. 

2. Os actuais supervisores de oficinas trasitam com a 

mesma definição, para a categoria de pessoal operário 

de controle de 1.8  classe. 

Art. io6.1- i. São integrados na categoria de operário 

qualificado os bate-chapas, electricistas, mecânicos, sou-

dadores, to:nei'i'os e soldadores a electrogéneo. 

2. A transição faz-se na classe ou escalão Cio que Se 

en contrafli. -. 

. 
Os son:dadorcs actuais conservam as letras cm que 

- rc encontram. 

1 Os actuais soldadores a electrogéneo de 2.&  classe 

conse.'am a letra em que Se encontram. 

Art. 107.°- i. São integrados na categoria de operá-

rio seml-.quaificado os artesões, canalizadores, carpinteiros, 

maquinistas, operadores de máquinas 'pesadas, pedreiros, 

pintores e pintores-aut(>, serralheiros mecânicos e civs. 

A transição faz-Se na classe ou escalão em que se 

encontram. 

Os actuais canalizadores, carpinteiros, pedreiros e 

pintoris transitam para a 1.,  2.°  OU! 3.6  class consoante 
possuam pelo menos dez, cinco Ou menos de cinco anos 
de experiência profissional. 

Art. 1o8.0- i. Transitam para a categoria de pessoal 

operário auxilar, os auxiliares de buldozer, de electii-

cisne, de equipamento, de costura e de sondagem, capa-

tazes e capatazes aux;liaxes, jardineiros, marteleiros-

-pneumáticos, tratadores e viveiristaS.. - 

2. A transição dos a'ctuã1s faz-se para .a classe Ou es-

calão correspondente à respectiva letra. 

Art. 109.°  - i. Transitam para a categoria de pessoal 

operáro ajudante os actuais artesões auxiliares, carpin-

teiros-auxiliares, costureiros, encarregado de fundição, 

estofadores-auto, ferramenteãros, lubrificalores, maquin is-

tas auxiliares e tr,actotiistas. 

2. A transição dos actuas faz-se para a classe ou escalão 
correspondente à respectiva letra.,, 

SECÇÃO V 

Do pessoal de prevenção, fiscalização e inspecção 

Art. iio.° Os actuais inspectores da Direcção Nacional 

de Segurança e Ordem Pública transitam pa:a a categoria 

de coan&ssários-chefes. 

Art. 111.0  Os actuais chefes de brigada da Direcção 

Nacional de Segurança e Ordem Pública transitam para 

a categoria de subchefe-ajudante. 

Art. i ii'.°  Os actuais delegados de iflrpecção escolar 

transtam para a categoria de subinspector. 

Art. 113 °- i. Os actuais chefes de polícia marítima 

transitam para a categoria de subchefe-ajudante. 

2. Os actuais subchefes da polícia malítima transitam 

para a categoria de subchefe. 

Art. 114.0 -. 1. Transitam para a categoria de fiscal, 

na 1.6  classe, os actuais: 

Fiscais de trabalho; 
Técnicos de inspecção marítima; 
Agentes de inspecção de jft classe. 

2. Tta'isitam para a categoria de fscal, na 2.8  classe, 

os actuais: 

Fiscais da Presidência da República; 
Agentes de inspecção de -.a classe. 

Art. 115.0  Trnsitam para a categoria de guarda: 

No escalão de p:incipal os actuais guardas flores-

tais principais; 
No escalão de i.a classe, os actuais guardas fio-

restais de La e 2.°  classes e guardas de saúre; 

No escalão de 2.6  classe, os actuais guardas flores-

tais de 3.8  classe e guardas prisionais; 

No escalão de, 3.8  classe, os actuais guardas de 

armazéns, guardas de oficinas, guardas de par-

ques e edifícios e guardas nocturnos. 

At. 1 16.1  Os actuais carcereiros transitam para os es-

calões de j•6 e 2. classes, conforme 'fenham pelo menos 

3 OU menos  de 3  alios de serviço na categoria, respecti-

vamente. 

Art. 117.o O restante pessoal de prevenção e fiscaliza-

ção transita para o novo quiadro na mesma categoria cm 

que Se encontram. 

SECÇÃO VI 

Do pessoal técnico 

SUBSECÇÃO 1 

Art. 1 18.1  A transição dos actuais técnicos superiores 

faz-se para a mesma categoria em que se encontram. 

Art. 119.°  O actual meteorologista do Serviço Mctco,u 

lógico Nacional transita para a categoria de técnico sti- 

perior, nos termos definidos o artigo 42.° 
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SUBSECÇÃO II 

Art. 120° - 1. Transátam para a categoria de técnco, salvo dsposição cm contrário, os actuais assistentes s0cias, engenheiros técnicos, bacharéis e outros habihtado com curso superior que não confira licenciatura. 
Transitam igualmente para a categora de técnico os indivíduos habilitados com curso de regente agicola ou de agente técnico de engenharia. 

.A tcansição a que se refere os números procedentes faz-se para a classe correspondente ao tempo de serviço ou de experiência profissional comprovada. 
Art. 121.° Triinsitam igualmente para a categora de técnico de 3.° classe, não podendo contudo ascender à dase superior se não possuirem as habilitações referdas no attigo 43.0,  os actuas técnicos-chefes de equipamento e oficinas, de máquinas e 0f1cna5 e  os adjuntos técnicos de i.°  e 2.°  classes. 

SUBSECÇÃO 111 
Art. I22.° - i. Transitam para a catcgoiía de técnico profss:onal de i.°  nível, salvo disposição em contrário, os actuais enferrncros, auxiliares sociais, ajudantes técnicos de radiologia OU de farmácia e  previsores e outros habili-tados com curso técnico-profissional de i .° nível nos ter-mos do artigo 44.0 

2. Transitam igualmente paits a categoria de técnico profissional d i.°  nível, os indivíduos hablltiados com os cursos de prático agrícola, top5giafo, solicitador ju-dicial, do CENFA e radio.rnon.tador. 
. 

Transitam, igualmente para a categoria de técnco profiss:onal de 1.0  nível, os actuais auxiliares técnicos de pecuária os quais não poderão ascender para além de 2.4  classe se não possuirem pelo, menos habilitação equivalente à de prático-agrícola. 
As trans'ções a que se referem os números preceden-tes fazem-se para a cLasse ou escalão em que os titulanes se encontram, salvo o disposto nos artigos seguintes. 

Art 123.°- i. Os actuais enfermeiros-chefes transitam para a ca.tegoa"ia de técnico.-profisionai de 1 °  nível, no escalão principal. 
2. Os actuais cnfermeLos especializados transitam para a categora de técnico-profissional de i.°  nível, na i.°  classe. 
Art. 124.°- i. Os actuais auxiliares sociais diplomados transtarn para a classe correspondente ao tempo de ser-

VIÇO Ou experiência profissional comprovada.. 
2. Os auxiliares socias não diplomados transitam para a 3,a classe não podendo ascender para além de 2.5  classe se não possuirem aliso de auxiliar social. 
Art. 125.°  Os radiom(>niadores ora em serviço transitam 

1105 seguin tes termos: 

Os radiomontadoees de 2.°  classe pana a 3.° classe; Os radiomointadores de i. classe para a 2 °  classe; Os radiomontadores p:incipais para o mesmo esca-
lão em que encontram. 

- 

SUBSECÇÃO 1V 
Art. 1.-6.0-1. Tran5ita.m para a categoria de técnico profissicnal de 2.1  nível, salvo disposição em contrário,  os actuais preparadores de laboratório, técnicos d.e ma-nutenção e equipamento hospitalar e técnicos de labo-ratório, e observadores e outros habilitados com curso técnico-profissional do 2.°  nível nos termos do artigo 48.° 

2. Tiansitam igualmente para a categoria de técnico profissional de 2.°  nível, os actuais desenhadores. 
. As transições a que se refe'e o número 1 far..se para a classe ou escalão em que os agentes se eticonti-am,,, 

Art. 127.°  Os actuais desenhadores ora em serviço, tra. sitain nos seguintes termos: 
Os desenhadores auxiliares para o quadro de au-xiliares; 
0s  desenhad(yes de 2. classe para a 3.$ classe; Os desenhadores ok '.° classe para a 2. classe Os desenhados adjuntos para a 1.' classe; Os desenhadores chefes para principal. 

Art. i8.1 Os actuais técnicos de laboratório passai a desgnar-se prepa.adores de laboratório principais. 

SUBSECÇÃO V 
Art. 129.0- i. Transitam para a categoria de técnico auxiliar, salvo disposição em contrário, os actuafs auxi-1iares técnicos de laboratório e farmácia ou de ra4fologia e ouLos habilitad com o curso de técnico auxiliar, nos terflo' do artigo 48.° 
2. Transitam gualmente para a categoria de técnicc auxliar os actuais auxiliares técnicos de entomologia e de oftalmologia os ajudantes de nutricionista, os técnicos auxiliares de produção de  medicamentos, técnicos auxi-liares de Obras Públicas, auxiliares de  campo, os auxi-liares de enfermagem e bem as'im os agentes de extensão rural, os capatazes agrícolas, floresta's ou topográficos. 

A actual assalariada que no Hospital Central de S. Vicente vem exercendo as funções de instrumentista po-derá ser provida como técnico auxiliar. 
Art. 130.0  - i. Os actuais técnicos de laboratório e farmácia ou de radiologia transitam na 3$  classe. 
2. OS  actuais auxiliares de entomologia transitam nos seguintes termos 

Os de 2.°  classe para a 3.$ classe; 
Os de i. classe para principal. 

3. Os actuais auxilares técnicos de oftalmologia tran-sitam para a 3$ classe. 
4. Os actuais ajudantes de nutricionista transitam para a 2. classe. 

5. Os actuais técnicos auxiliares de produção de medi-camentos transitam para a .° classe. 
6. Os actuais aux1ia:es de enfermagem transitam para a 2. classe. 

7. Os auxiliares de campo e os técnicos auxiliares das obras públicas  transitam para a classe corispondente à letra em que se encontram. 
8. Os agentes de extensão rural, os capatazes agrícolas,  florestais ou topográficos transitam pa'a a mesma classe em que se encontram. 

CAPÍTULO II 

l)os quadros privativos 

SECÇÃO 1 

Do pessoal de Imprensa 
Art. I31.° - 1. Os actuais ajudantes de compositor, de compositor-linotipista, de impressor e de encadernador 

transitam para a categoria de ajudante de imprensa. na  
2. classe. 
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2. O actual compositor-linotipista-chefe transita para a 
categoria de chefe de oficina de composição mecânica. 

q. Os actuais encadernadores transitam para a 2 1  classe. 
4. O restante pessoal de Impensa transita na mesma 

categoria e  classe em que se encontra. 

SECÇÃO II 

Do pessoal diplomático 

Art. 132.°  O pessoal da quadro dip1omátco transita 
na mesma categoria. 

SECÇÃO III 

Do pessoal docente 

At. 133 °  O actual pessoal docente transita para o 
novo quadro nos temos definidos pelos artigos seguintes. 

Art. 134.°-i. Os professores contratados do ensino liceal  
técnico ou equivalente passam para o grupo ele docentes 
de 4.0  nível, na classe corespondente ao seu número de 
anos de serviço ou activclade docente, desde que preen-
cham os requisitos exigidos nos termos do ardgo 63° 

2. O professores contratados do ensino liceal técmuco 
ou equivalente que não possuam as habilitações referidas 
no número antecedente transitam para o grupo dos 
ctooentes de 4.0  nível, na 3.° classe, não podendo ascendeT 
de classe enquanto não prencherem aqueles requisites. 

3. Os actuais professores do ensino liceal ou técflcos 
contratados na categoria correspondente à  letra aF», ao 
abrigo co Decreto n.° 70/76, de 3 de Junho, transitam 
para a classe cOSTespOndeflte a essa letra, n0 4.0  nível, 
aplicando.oelhes o disposto na parte final do  n.° 2  alite-
cedem te. 

Art. 135 °- 1. Os professores contratados do ensino 
prepaii-atório e do magistério primário tansitam pamn o 
grupo dos docentes de 30 nível, na classe correspondente 
ao sou número de anos de serviço ou actividade docente, 
desde que preencham Os requisitos exigidos pelo artigo 61.0 

Os professores coiitratados do ensino preparatório e 
do magi'tério p:imário que não possuam as habilitações 
referidas no número antecedente, ta]s'tam para o grupo 
Cios docentes do 3.0 nível, na 3° dosse, não podendo 
ascender de classe enquanto não preencherem aqueles rc- 

lilSitOS. 

O actuais professores contratados do ensino pre-
paratório que preencham os requisitos exigidos para in-
gressarern na carreira docente do 4.°  nível, transitam para 
este nível nos termos do artigo 64.1, fl.°  2, sem prejuízo 
de continuarem a prestar serviço tio ensino pimepasatório, 
ao abrigo do disposto no artigo 670, alínea a). 

Os actuais professores do ensino preparatório con-
tratados nas categorias correspondentes às letras ((Gil, e 

ao abrigo cio Deceeto fl.°  70/76, de 3 de Junho, 
transitam para a classe correspondente às letras em que 
mie encontOam, no 3. nível, aplicando-se-lhes o  disposto 
na parte final do número 2 deste artgo. 

Art. 136.1- i. Os professores primários contratados 
transitam para o grupo dos docentes de 2 °  nível, na classe 
correspondente ao seu número de anos de serviço Ou acti-
vidade docente, desde que preencham os requisites exi-
gidos pelo artigo 8.0 

2. Os professores primários contratados que não pos-
suam as lia,bilitaçõesi  referidas no número antecedente, 
passam para o grupo de docentes de 2 1  nível, na classe 
em que se encontram não podendo ascendei- de classe 
se não preencherem aqueles requisites. 

Art. 137 ° -!. Os professores de posto contratados tran-
sitam para o grupo de docentes de 2.0  nível, na classe 
corresponriente ao seu número de anos de serviço e acti-
vidade docente, desde que preencherem os requisitos exi-
gidos pelo artigo 58.0  

2. Os professores de posto contratados que não posSuam 
as habilitações referidas no número antecedente transitam 
para o grupo de docentes de 2.°  nível, na classe em que 
se encontram, não podendo asce'dcr de classe se não 
preen chorem aqueles requ.isitos. 

Art. 138.° Os actuais educadores de infância transitam 
para o grupo dos docentes  de 1.0 nível, na classe corres-
pondente à letra em que se encontram. 

At. 139 °  Os actuais monitores de enfermagem passam 
p:lra o grupo de docentes de 3.0  nível, na classe coirres-
ponc1e1te à letra em que se encontram. 

Art. 140.°  - i. Para efeitos deste diploma, Os instrutores 
de educação física passam a designar-se professores, do 
nível con esponclente ao grau de ensino em que exercem 
funções. 

Os actuais instru1ore0  mie educação física contratados 
transitam para o grupo de docentes do nível e  na classe 
correspondente ao grau de ensino cm que exercem as 
suas funções e ao seu número de anos de serviço ou acti-
vidade docente, desde que preencham os requisitos exi-
gidos pelos artigos 61.° e 63.° 

Os actuais instrutores de educação física contratados 
transitam para o grupo de docentes no nível correspon-
dente ao grau de ensino em que exercem as funções 
e na 3 °  classe, mie não possuirem, as habilitações referidas 
no número antecedente, não podendo ascender de classe 
c não preencherem aqueles requisites. 

Art. 141.0 Os actuais mestres  de escolas técnicas tran-
sitam para o grupo de monitores de trabalhos manuais 
ira classe correspolidente à letra em que actualmente 5e 
encontram. 

Art. 142.°  Os actuais monitores de educação física, edu-
cação mus-cal e de trabalhos manuais transitam para 
a classe correspondentte à letra em que actualmente se 
encontram. 

SECÇÃO IV 

Do pessoal judiciário 

Art. 143 °  O pessoal judiciário ora em serviço transita 
ria mesma categoria e classe em que se encontra. 

Art. 144.°  Os ajudantes de escrivão transitam para 1.8 
ou 2.°  classe, conforme tenham pelos menos 3 OU menos 
de três anos na categoria. 

Art. 145.°  Os oficiais de diligências transitam para a 
classe correspondente à letra em que se encontram. 

SECÇÃO V 

1)o pessoal marítimo e de farolagemn 

Art. 146.0  O pessoal marítimo e de farolagem transita 
na mesma categoria e classe  em que se encontra. 
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SECÇÃO VI 

Do pessoal técnico aduaneiro 

Art. 147-'-l- 47.0-i. Os actuais ofcia's estagiários das AI-
lândcgas transitara para a categoria de oficiais  aduaneros 
estagiiír-os. 

2. Os actuais oficiais das alfândegas transitam para a 
categoria de oficiais aduaneiros. 

. Os actuais reverificadores passam paira a  catcgora 
dc rcvcrificact'or de 2.0  das,,-,e ou de 1.0  classe, conforme 
tenham niChos de cinco Ou pelo menos cinco anos na 
categoiria. 

4. O restante pcsSoal do quadro técnico-aduaneiro tran- 
sita na mesma cdtcgoria em se encontra. 

CAPITULO UI 

1)o quadro. especial 

SECÇÃO 1 

Art. 118.° O pes'ioal especial ora em serviço e até à 
(lefihiiçãO do respectivo estatuto transita na mesma cate-
goria cm que se encontra. 

TITULO III 

Disposições finais 
Art. ijq.° Às tranaiçõvs a que se refere o presente cli-

ploma fazem-ria na mesma situação,  em que o j)eSSOaI SC 
cO.cOh1 ira. 

Àt. i ,-, o.,  Quando dependentes de acto administrativo. 
as tlauls:ções têm efeito retroactivo à cia data de i de Ja-
neilo de mqSo. 

Art. 151.0 i. As transições determinadas pelo presente 
diploma operam-se automaticamente, imiependentemente 
de «visto», posse e demais formalidades. 

2. As tansições dependentes de acto administrativo não 
dependem de posse nta5  carecem de ((VistO)). 

'. O ((VistO)) a que SQ refere o II úmero au teccden te é 
gratuito. 

Au.. 152.°  Os serviços autónomos apresentarão ao Go-
verno no prazo de noventa dias a partir da publicação 
do presente diploma, os respectivas  quadros de pessoal 
adaptados às exigências nele coticias. 

Art. 153.°  Até a adaptação das Emissoras de Rádio-
difusão Nacional cm se.vico autónomo, o respectivo pes-
soal cofltinup na mesma categoria e, situação cm que se 
ehicodtia. 

Au.. i.°- i. As provas eu métodos de  selecciio refe-
ridos no presente diploma são regulados pelas leis orgâ-
nica dos serviços ou por diploma genérico do Governo. 

2. Enquanto não' forem publicados os diplomas refe-
ridos no número antecedente, utilizav-se-ão as formas 
actualmente vigentes de concurso. 

Art. 155.0 O presente diploma não se aplica ao pessoal 
m'litar das Forças Armadas, cuja carreira e respectivo 
ingresso e acesso São regulados por diploma especial. 

Art. 156.1  Salvo disposição expressa no presente U'i 
ploma são extintas todas as categorias da função pública, 
anteriormente criadas e não constantes dos mapas anexos, 
podendo permanecer as respectivas designações apenas 
para referenciar funções ou títulos académicos. 

Au.. 157.1  A5 dúvidas e os cassos omissos suscitados 
na aplicação do presente diploma  serão resolvidos por 
despacho do Primei:-o Minisro, publicado no Boleim 
Oficial. 

Art. 158.° É icvogacfa toda a legislação contrária ao 
PeSCnte decreto-lei e designadamente os Decretos-Leis 
1 

0S  26 / 76 de 27 de Março, 125/77, de 31 de Dezembro 
e 28/79, de '4 de Ahrl. 

Art. 159.°  Este decreto-lei entra imediatamente em vlgO', 
produzindo efeitos a partir ct i de Janeiro de 1980. 

Visto e aprovado em  Conselho de Ministros. - 

Pedro Pires A bílio  Duarte - Silv7no da  Luz - Her- 
cula;o i'ic)Ya João Pereira Silva-Carlos Reis  - 

Sil»ioo Lima-Davi Hopffer Almada. 

Promulgado em 3 de Dezembro de 1979. 

Ptihl'qime se. 

O Presidente da República, ARISTIDES MARIA 
PEREIRA. 

Para ser presente à  Assembleia Nacional Popular 

MAPA 1 

Pessoal administrativo: 

Director regiçna. ... ... ... ... ... ... ...  C 
Director (de 1.0, 2.' e 3•0 classes) ... ... ...  C, E, F 
Director de Hospital Central ... ... ... ...  c 
Adminisirador da Imprensa Nacional E 
Conservador dos Registos Ode 1.0 e  2.0 classes) E, G 
Director de Liceu, Escoili Técnica ou Escola 

de Magistério Primáro ... ... ... ... ...  D 
Notário (de 1.1  e 2.0 c.asses) ... ... ... ...  E, G 
Director de Escola Preparatória ... ... ...  D, F, G 
Chefe de departarne.nrb ... ... ... ... ...  H 
Despachante oficial do Estado H 
Secretário administrativo (de 1.0, 2.0 e 30 

classes) ... ... ... ... ... ... ... ...  H, 1, J 
Secretário de Finanças (de 1.0,  2.0 e 3•0 clas- 

ses ... ... ... ... ... ... ... ... ...  H, I,J 
Tesoureiro (principa l , de 1.0, 2.0 e 3•0 

casses) ... ... ... ... ... ... ... ...  LI, J, L, O 
Chefe de secção eu de secceinria J 
0fci21 (1.0, 2.° e 3.°) ... ... ... ... ... ...  L, N, Q 
Fiel (de 1.0, 2.' c 30 classes) ... ... ... ...  N, Q, S 
Aspirante ... ... ... ... ... ... ... ...  S 

O Primeiro  Mnistro. Pedro Pires. 

MAPA 2 

Pessoal aux.liar: 

Chefe de gabinere fotográfico ... ... ... ...  H 
Foógraío (principal, de 1. , 2.0 classes e 

auxiliam) ... ... ... ... ... ... ... ...  J, M, N, S 
Instrumentista n50 dpiomado ... ... ... ...  L 
Cozinhei rochefc ... ... ... ... ... ... ...  N 
Pagador ... ... ... ... ... ... ... ... ...  O 
Auxiliar (principal. de 1 .0,  2.0 e 30 classes) P, R, S, T 
Condulor-auto de pesados (de 1.0, 2.0 30 

classes) ... ... ... ... ... ... ... ...  N, P, R 
Escriturár.o-dactiógrafo (principal de 1.a e 

2.0 classes) ... ... ... ... ... ... ... ...  Q, S, T 
Governanta ... ... ... ... ... ... ... ...  O 
Operador de telex (de 1.0  e  2.0 classes) Q, S 
Condutor-auto de ligeiros (de 1., 2.a e 3. 

classes) ... ... ... ... ... ... ... ...  Q, R, S 
Recepcionist a ... ... ... ... ... ... ... ...  S 
Telefonista ... ... ... ... ... ... ... ... ...  5 
Agente admirl,lstrativo ... ... ... ... ... ...  T 
Cozinheiro (prncipal, de 1.' e 2.0 classes e T 

auxiliar) ... ... ... ... ... ... ... ...  T, U, V, X 
Porteiro ... ... ... ... ... ... ... ... ...  T 
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Zelador ... ... ... ... ... ... ... ... ...  T Inclui nomeadamente: 

Agente sanitário ... ... ... ... ... ... ...  V Aeniriz 
Amanuense ... ... ... ... ... ... ... ...  V Auxiliar buldozer; 
Contínuo ... ... ... ... ... ... ... ... ...  U Auxiliar de costura e costure:ra; 
Lavadeira (de 1.' e 2." classes) V, X Auxiji,a!r de e1ectricsta; 
dicrcscopista ... ... ... ... ... ... ... ...  V Auxil.ar de equipamonfos; 
Servente (de 1a  e 2a classes) V, X Auxiliar de sondagem; 
eadeira ... ... ... ... ... ... ... ... ...  X Capataz e capataz auxi:iar; 

Ajudante de enfermaria ... ... ... ... ...  V Jardin&ro; 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. Marteleiro-pneumático; 

Trota do; 

MAPA 3 
Vive rista. 

B - Ajudante (principal, de 1.", 2.' 
Dirigente: 

e 3.' classes) ... ... ... ... ...  Q, R, S, T 

Director Nacional de Segurança e Ordem Pú- Inclu' nomeadamente: 
b1ca ...............

. 

... ... ... ... A  Presâo auxiliar; 
Secretário-Geral da Assembleia Nacional Po- . 

Caro ritcico auxiliar;  
PU - r ... ... ... ... ... ... ... ... ... 

A 

.Incaregado de fundição; 
Sc.etár(c-Gera1 da Pres,dência da Re'píi- 

Latafador-aulo; 
b ica ... ... ... ... ... ... ... ... ...  A Ferramerteiro; 

Secretário-Geral do Governo ... ... ... ... A - 

Luneficador, 
Secretário-Geral dos Miivstérios A . 

isequinisto aux.  hai. 
Dire.ctor.geral e os que por lei sejam equi- 

parados ... ... ... ... ... ... ... ... ...  B O PClliCir() Min:rtro, Pidïo Pires. 

Inspector-geral ... ... ... ... ... ... ...  B 

Di :ector nacional adjunto da Segurança e Or- MAPA 5 
dem Pública ... ... ... ... ... ... ... ...  

Comande nte-geral da Policia e Ordem Publica 

B 
C 

Pessoal de orevençao, fiscal zaçao 
- 

. 

e rspecçao 

recor de Serviços e os que por lei lhe Direcoc: de Segurança e Ordem Púbi ca E 

sejam equiparados ... ... ... ... ... ...  e Inspector ... ... ... ... ... ... ... ... ...  E, F 

() Primeiro Ministro, Pedro Pires. 
Comissário-chefe, 1.° comissárO, 2.° com.issá- 

a
.

La, 3 1 ccrrassaeio ... ... ... ... ... ...  F, II. 1, J 

Inspector adjuao ... ... ... ... ... ... ...  G, H 
MAPA 4 Director da cadeia ... ... ... ... ...... H 

Pessoal operário: Subia spectcr ........................ 1 

1. De controle: Chefe de brigada ... ... ... ... ... ... ...  J 

.. Chefe  da trabalho (pa ncipal, de 1., 2. e . 

Chefe de esquadra .................. K 

classes) ... ... ... ... ... ... ... ... ...  , K, L, M Subchefe ajudante ... ... ... ... ... ...  L 

Supervsor de oficinas 
Agente da Polícia Jud:ciária (de 1." e 2.' 

• 
2. Qualificado (prncipal ou especiali- 

casees) ........................L, 

Fiscais (de 1.' 2.' e 3.' classes) ... ... ...  
N 

L, N, Q 
zado. de 1°, 2.' e 3." classes) ...... 1, K, M, N 

Subchefe ... ... ... ... ... ... ... ... ... N 
Inclui nomeadamlente: Carcereiro (de 1.' e 2." classes) ... ... ...  Q 

Bae-chaper; Agoire da Polícia Económica e  F scal (de 1." 

Eiacircisfas; e 2." classes) ......... ... ... ... ...O, P 

Mecéreico; Agerte da Polícia Marit ma (de 1." e 2." 

Sondador; classes.) ... ... ... ... ... ... ... ...  P 

Torneiio; Agcne da Polícia de Ordem Púbica (de 1." 
Soldador a electrogéneo. e 2." classes) ... ... ... ... ... ... ...  O, p 

3. Scmiqualificado (prncipal ou mes- Ajudante de carcee&ro ... ... ......... S 

tre, especiaizado, de 1.", 2." e 3.» Guarda (principal, de 1.", 2." e 3.1  classes) S, T, V. X 

classes) ... ... ... ... ... ... ...J, K, L, N, Q O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

Inclui nonreadamlente: 

Artesão; MAPA 6 
Caral.izador; 

- Pessoal técnico:  
Cap ntei,r'o; 
Pedreiro; i. Técnico sUperioL: 

Maquinista; Técnico superior (especiaLsta) 
Operador de máquinas pesadas; lïcnico superior (de 1.', 2.'. e 3." classes 
Pinor; Técnico: 
Pinloe:-a.uto; 1'écrco (especialista) .................. 
Serralhe ro civil; Técnico (de 1.", 2." e 3.' classes) ........ E, F, O 
Se.. ralteiro inecánicO 'Técnico profissona1: 
Trarorisla. Técnico profissional de 1° nível (principal),ii 

Não qualificado:. Técnico profissional de l.° nível (de 1.", 2." 

A-Auxi3ar (principal, de 1.1, 2." e 3." classes) ......................1. . 1.. 

e 3." classes ... ... ... ...  T, U, V, X Técnico profissional de 2.' nível (prncipal) J 



14 SUPLEMENTO Ao ((BOLETIM OFICIAL>) I)i' CABO VERDE N.° 52-31 DE DEZEMBRO DE iy 

Técnico profissional de 2.1  nível (de 1.0,  2. 

e 3,•0 classes) ... ... ... ... ... ... ... K, L, N 
4. Técnico auxi]. ai': 

rnico aux.liar (principal) ............ li 
Técnico auxiliar (de 1., 2. e 3.1  classes) ... M, N. Q, S 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

MAPA 7 

Flissoal da Imprensa: 

Aprendiz... ... ... ... ... ... ... ... ...  X 
Ajudante de mprensa (de 1.0 e 2. classes) R, S 
Fundidor linotisa ... ... ... ... ... ...  S 
Revisor tpográfico ... ... ... ... ... ... N 
Compositor (de i.,  2.1  e 3•0  classes) M. O', Q 
Compositor linotipsta ... ... ... ... ... ...  M 
Encadernador (de l.,  2'. o 3. classes) M. O, Q 
Impressor (de 1.,  2. e 3J classes) M, O, Q 
Chefe de olcina ... ... ... ... ... ... ...  K 

O Primeiro Mi ais tro, Pedro Pires. 

MAPA 8 

Pessoal diploniátco: 

Embaixador ... ... ... ... ... ... ... ... A 
Ministro Pienpoter.ciário ............... II 

Conselheiro de Embaixada ............ E' 

Cônsul geral ... ... ... ... ... ... ... ... E 

Cônsul ... ... ... ... ... ... ... ... ... F 
1 .0  seoetár'o de Embaxada ... ... ... ... F 

Z.° secretáro de Emba>'xada ... ... ..... G 
30  secetár'o de Emba'xada ... ... ...... H 

Adido de Embaixada .................. 1 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

MAPA 9 

Pessoal docente: 

1.0  níveli 

Mentor de infância .................. Q 
Educador de infância (de 1.0, 2.0 e 30 classes) J, L, M 

2.° nível: 

Monitor escolar ..................... v 

Professor de posto escolar (de 1.1, 2.0  e 

3 classes.) ........................ Q, R, S 

ProfOsseir prmário (de 1., 2.0  e 3,0  classes), J, L, M 

3.° nível: 

Professor (de 1.0, 2.0 e 3.0  classes) ......... G, II', 1 

4,0  níveli 

Professor especialista .................. E 

Professor (de 10, 2.0 e 3.0 classes) ......... E F, G 
5,o nível: 

Professor (de 1.0, 2.0 e -3.0  classes) ......... 

Mon>itores especia,s: 

Mon.'tor cite Educação Física de 1.0, 2.0 e 
30 classes) ........................ 

Monitor de Educação Musical (de 1.0, 2.0 e 
30 classes) ........................ 

Monilor de Trabalhos Manuais (de 1.a, 2.a e 
30 classes) ........................ 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

MAPA. 10 

Pessoal judiciário: 

Magistrados: 

Presidente do Conselho Nacional de Justça. 

ProeuradooGera1 da República ......... 

Presidente do Tribunal Administrativo e de 

Contas... ... ... ... ... ... ... ... ...  A 
Juiz Conselheiro ... ... ... ... ... ... ...  A 
Juiz do Tríbunal Adm.in, srativo e de Contrs B 
Ajudante do Procurador-Geral da  República B 
Juiz Reg cna'. ... ... ... ... ... ... ... ...  C, E 
Procurador da República ... ... ... ... ...  C, E 
Juiz Sub-Regional ... ... ... ... ... ... ... 

Deiegado do Procurador da Repúbl.ca 1 

Oficiais de Justiça: 

Secoetá 10 do Conselho Nacional de Justiça H 
Secretário da Procuradora-Geral da Repú- 

blica... ... ... ... ... ... ... ... ...  H 
Secretário do Tribuna, Admin strativo e de 

Cc'ntas ........................... 1 
Secretário do Tr bunal Regional 1 
Escrivão de Direito de 1.0  e 2.0  classes J, L 
Ajudante de secretário ... ... ... ... ...  L 
Es.cr vão-contador ... ... ............... M 
Ajudante de escrivão de Direito de 1.0 e 

2.0 classes ... ... ... ... ... ... ... ...  N 
Oficial de dl.igências de 1.1 2.0  e 3,0  cJsses N, Q, R 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

MAPA 11 

Pessoal marít,'mo e de farolagem: 

Pessoa marítimo: 

Cap'tão dos portos ... ... ... ... ... ...  E 

Piloto prático (de 1. e 2.0  classes) TJ, N 

Delegado marít'rrco (de 1.0  e  2.0  classes) Q 
Patrão de embarcação ............... T: 

Moíor st.a de embarcação ... ... ... ... ...  T 

Marinheiro ... ... ... ... ... ... ... ...  U 

Ajudante de mo4orsta de embarcação U 

Pessoal' de farolagem: 

Faroleiro-chefe e adjunto (de 1.0 e  2.0  classes) N. Q, S, '1: 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

MAPA 12 

Pessoal técnico-aduanero: 

Director de Alfândega ... ... ... ... ...  E 

Reverificador-chefe ... ... ... ... ... ...  O 

Rever ficador (de 1.0 e 2.0 eSses) H, J 

Verificador ... ... ... ... ... ... ... ...  L 

Oficial aduane ro ... ... ... ... ... ... ... N 

Oficial aduane ro (estagiário) ... ... ... ...  Q 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

MAPA 13 
C, D, E Quadro especial: 

Conse1hei.o do Pres denle da República A 
Conselheico do Primeiro M nistro A 

J, K, L Di:'eclor do gabineté dos membros do Govérno A. B 

Delegado Reg ona], do Governo B 
J, K, L Assessor de Ministro ou Secretário de Estado C 

Delegado do Governo .................. E 
J, K, L Secretário do Presidente da República F 

Chefe de gabinete ... ... ... ... ... ...  G 

Secretário do Primeiro Ministro II 

Secretário dos Ministros ou Secretários de 

Estado ........................... 

O Primeiro Ministro, Pedro Pires. 

A  

A IMPRENSA NACIONAL DE CABO VERDE 


